Jesus não prometeu isenção de dores, Mas as estratégias para enfrenta-las

Esboço de Pregação: "Onde Você Está Construindo?"
Texto Base: Mateus 7:24-27
Tema Central: A prática da Palavra como única estratégia de sobrevivência nas crises da vida.
I. Introdução
1. O Gancho: Todos nós queremos uma vida estável, mas a estabilidade não depende da ausência de vento, mas da profundidade do fundamento.
2. O Contexto: Jesus está encerrando o Sermão do Monte. Ele não termina com uma teoria, mas com um chamado à ação.
3. A Tese: A diferença entre a ruína e a vitória não é o que você ouve, mas o que você pratica.
II. Ponto 1: A Inevitabilidade das Tempestades (v. 25 e 27)
· Exegese: O texto descreve chuvas, rios e ventos batendo em ambas as casas.
· Argumento: O cristão não tem um "seguro contra tempestades", mas um "seguro de estrutura".
· Aplicação: Não pergunte "por que estou passando por isso?", pergunte "sobre o que eu construí minha vida?". O mundo é caído e tóxico; as aflições virão para todos.
III. Ponto 2: A Insensatez do Caminho Mais Fácil (v. 26)
· Exegese: O "insensato" (moros) escolheu a areia. A areia é fácil de cavar, a construção é rápida e o resultado visual é o mesmo.
· Argumento: Construir sobre a areia é viver pelas aparências, pelas emoções momentâneas e pela conveniência do mundo (a "disputa de interesses").
· Perigo: A casa na areia parece perfeita enquanto faz sol. O erro só aparece na crise.
IV. Ponto 3: A Prudência da Rocha (v. 24)
· Exegese: O homem prudente (phronimos) é aquele que "ouve e pratica".
· A Rocha é Cristo: Mas a "rocha" aqui é especificamente a obediência aos Seus ensinos.
· Estratégia de Enfrentamento: * Estudo da Palavra: Conhecer a planta da construção.
· Oração e Jejum: Cavar fundo até tocar a rocha.
· Caráter: Colocar tijolo sobre tijolo de integridade, mesmo quando ninguém está vendo.
V. Conclusão e Apelo
1. Resumo: As tempestades revelam quem somos. Elas não criam o fundamento, elas apenas o expõem.
2. O Conforto: Se sua casa caiu, Jesus é o mestre da reconstrução. Hoje você pode mudar o fundamento.
3. A Esperança: Estamos construindo aqui o que desfrutaremos na eternidade. No céu não haverá mais ventos, mas até lá, sejamos prudentes.
Oração Final: Pedir ao Senhor força para praticar a Palavra, especialmente nos dias de "rios transbordantes".
Dicas para o Pregador:
· Ilustração: Você pode usar o exemplo do edifício Burj Khalifa, que tem fundações de 50 metros de profundidade para suportar ventos e terremotos.
· Tom de Voz: Comece com autoridade, passe pela empatia ao falar das dores, e termine com uma nota de triunfo e esperança.
